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Resumo: Objetiva-se relatar e discutir a experiência de participação em um encontro de um 
grupo de música, direcionado para pessoas em sofrimento psíquico, em Montreal - Canadá. 
Trata-se de um estudo descritivo-qualitativo, do tipo relato de experiência, com utilização 
do registro em diário de campo e análises pautadas na literatura sobre a temática. Discute-
se que um encontro guiado pela música ultrapassa a lógica da transmissão do conhecimen-
to musical ou do foco no conteúdo emocional dos participantes, permitindo uma experiên-
cia terapêutica, transformadora e crítica. Conclui-se, pela ampliação de espaços como o 
relatado na experiência, que possam contribuir com o fortalecimento de um novo modelo 
de cuidado em saúde mental, garantindo que os que sofrem psiquicamente sejam de fato 
ouvidos e possam exercer sua cidadania. 
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Music and mental health: a meeting with “the impatients” in 

Montreal (Canada) 

Abstract: This article aims to report and discuss an experience of participation in a meeting of a 
musical group, aimed at people in psychological distress, in the city of Montreal, Canada. This is a 
descriptive-qualitative study, experience report type, with the use of field diary records and 
analyzes based on the literature on the subject. It is argued that a meeting guided by music goes 
beyond the logic of transmitting musical knowledge or focusing on the participants' emotional 
content, allowing for a therapeutic, transformative, and reflexive experience. It is concluded that 
the expansion of spaces, as the one reported in the experience, can contribute to the strengthen-
ing of a new model of care in mental health, ensuring that those who suffer mentally are actually 
heard and can exercise their citizenship. 
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Introdução

este texto, relatamos 

e discutimos uma 

experiência de parti-

cipação em um encontro de grupo 

de música, durante uma visita a 

um Organismo Comunitário em 

Saúde Mental (OCSM) na região 

metropolitana de Montreal, pro-

víncia de Quebec, no Canadá. Os 

OCSM são dispositivos de saúde 

mental de base comunitária que 

se colocam como alternativas aos 

modelos tradicionais de atenção, 

contrapondo-se à centralidade 

dada aos sintomas e ao privilégio 

quanto ao uso de medicamentos, 

atuando na defesa de direitos, no 

fortalecimento da participação 

dos usuários e na proposição de 

recursos terapêuticos localizados 

na comunidade onde as pessoas 

vivem (Frazatto & Bigatto, 2019). 

Dentre a diversidade de recursos 

terapêuticos empregados pelos 

OCSM, encontram-se as ativida-

des – organizadas por meio de 

grupos de ajuda-mútua, oficinas 

temáticas – desenvolvidas ao 

redor da culinária, da arte, da 

cultura e, também, como no caso 

da experiência que aqui relata-

mos, da música (Regroupement 

de Ressources Alternatives de 

Santé Mentale du Québec, 2019). 

A música vem sendo utilizada e 

estudada em diferentes campos 

da saúde. Especialmente a partir 

do século XX, com a expansão do 

conhecimento científico, seus 

efeitos sobre o corpo e compor-

tamento do homem passam a ser 

investigados e mais bem compre-

endidos. Estudos apontam para o 

uso da música como estratégia de 

cuidado em saúde em áreas como 

obstetrícia, cuidados paliativos, 

psiquiatria, para pacientes críti-

cos e seus familiares, e em outros 

cenários. No campo da saúde 

mental, ela tem sido aplicada ao 

longo da história sob diferentes 

óticas e com objetivos diversos. 

N 
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Além disso, conforme os saberes e 

práticas de cuidado em saúde 

mental se deslocam da doença 

para o sujeito, possíveis benefí-

cios decorrentes do uso da música 

foram sendo observados em ou-

tros campos, como o social 

(Santee et al., 2019; Spolle, Ma-

chado, Bigatto, & Santos, 2013). 

Com a mudança de paradigma de 

cuidado em saúde mental, na 

medida em que se começou a 

buscar a superação do modelo 

biomédico, atividades artesanais 

e artísticas abrem novas possibi-

lidades de sentido, diálogos, in-

ter-relação, aproximação com a 

comunidade, além do desenvol-

vimento de habilidades. Práticas 

artístico-musicais surgem como 

aposta na construção do cuidado 

que visa a produção de vida na 

relação com o território, na ga-

rantia da circulação e da cidada-

nia. A arte vem sendo explorada, 

em serviços de base comunitária, 

ou a partir deles, na tentativa de 

construir saídas para problemas 

do dia a dia através da conexão  

com a clínica (Calsani, 2019; Ibia-

pina et al., 2019). 

A utilização da música como re-

curso terapêutico atravessa os 

séculos e, atualmente, seu uso 

vem sendo explorado em diversas 

experiências em serviços de saúde 

mental de base comunitária, que 

têm se ampliado nas últimas dé-

cadas. A literatura já aponta para 

seu potencial terapêutico (Andra-

de Jr., 2018). Ainda assim, consi-

dera-se importante a exploração 

da música como estratégia numa 

perspectiva de cuidado interdisci-

plinar, pelas experiências advin-

das de diferentes contextos. 

Este texto pretende dar destaque 

a uma dessas experiências. Consi-

deramos que, para este relato, a 

presença das pesquisadoras se 

constituiu como um elemento 

chave, tendo em vista que suas 

sensações, percepções e memó-

rias conduzem e orientam a nar-

rativa e, portanto, o relato é 

empreendido na primeira pessoa 
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do plural. Apesar do caráter pon-

tual da experiência aqui descrita, 

a participação nesse encontro 

singular suscitou reflexões a res-

peito do lugar ocupado pela mú-

sica no âmbito da saúde mental, 

permitindo discutir seu uso como 

estratégia terapêutica nas práti-

cas de cuidado).

O contexto da experiência 
Trata-se de um estudo qualitati-

vo-descritivo, do tipo relato de 

experiência produzido ante a 

participação em um encontro de 

um grupo de música desenvolvido 

em uma das unidades do Les Im-

patients, um OCSM presente na 

cidade de Montreal no Quebec - 

Canadá. O nome de tal Organismo 

Comunitário, cuja tradução do 

francês para o português significa 

“Os Impacientes”, remete à pala-

vra “pacientes”, fazendo um 

trocadilho com os possíveis sig-

nificados do termo. O objetivo 

desse OCSM é promover ateliês de 

criatividade a pessoas em sofri-

mento psíquico. Entre as ativida-

des oferecidas estão o desenho, a 

pintura, o artesanato e a música, 

coordenadas por um artista ou 

terapeuta. Para participar, os 

interessados precisam se inscre-

ver previamente, mediante a in-

dicação de um profissional de 

saúde. Durante a semana, mais de 

600 pessoas são atendidas por 

este OCSM, em unidades localiza-

das em diferentes pontos da regi-

ão de Montreal. Les impatients 

possui um acervo de mais de 15 

mil obras. Periodicamente, são 

realizadas exposições das produ-

ções dos usuários (Les Impati-

ents, 2019). 

Essa experiência ocorreu durante 

a realização de nosso estágio de 

doutorado sanduíche, no ano de 

2017, na cidade de Montreal, pro-

víncia de Quebec, no Canadá, 

quando estávamos engajadas na 

produção de teses, cujas temáti-



MÚSICA E SAÚDE MENTAL: UM ENCONTRO COM “OS IMPACIENTES” EM MONTRE-
AL (CANADÁ) 

REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, 20 (2), 2021 189 

cas se inscrevem no campo da 

saúde mental, atenção psicosso-

cial e Reforma Psiquiátrica. 

Interessadas em conhecer o fun-

cionamento da rede e as práticas 

de cuidado em saúde mental, 

circulamos por diversos serviços e 

participamos de atividades reali-

zadas por alguns OCSM. A utiliza-

ção da música como possível 

ferramenta de cuidado na saúde 

mental é objeto específico de es-

tudo de uma de nós. Dessa forma, 

foi feito contato com diversos 

OCSM para saber da realização, 

ou não, de atividades musicais, 

tendo sido visitados alguns deles. 

Um desses OCSM foi o Les Impa-

tients, onde, a convite do respon-

sável do grupo e com permissão 

dos usuários, participamos do 

encontro de um grupo de música, 

em uma de suas unidades. O en-

contro, com duração de aproxi-

madamente duas horas, contou 

com a presença de sete usuários, 

do músico responsável e das duas 

autoras. Nesse dia, os participan-

tes eram homens e mulheres 

adultos com sofrimento psíquico 

grave, frequentadores desse ser-

viço, especificamente do grupo de 

música que acontece na institui-

ção semanalmente. Nossa partici-

pação consistiu em seguir a 

proposta do encontro, interagin-

do, cantando e nos movimentan-

do, conforme os demais 

sugeriam. A experiência foi regis-

trada em diário de campo, “fonte 

legítima de informação”, segun-

do Minayo (2012, p. 624). O regis-

tro foi realizado logo após a 

atividade, depois da saída das 

autoras do campo. A partir dos 

registros do diário, foi produzido 

o relato de experiência, apresen-

tado a seguir. São utilizados codi-

nomes para preservar as 

identidades dos sujeitos. Para a 

discussão, são retomados aspec-

tos da literatura sobre o tema. 
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O encontro 

Chegamos no horário marcado 

para o início do atelier musical. 

Do lado de fora, já conseguimos 

ver as obras de arte produzidas 

pelos usuários. Entramos e fomos 

recebidas pelo responsável por 

conduzir o atelier de música, que 

aqui chamaremos de facilitador, 

músico ou simplesmente de Pier-

re. Ele fez uma apresentação de si 

e dos usuários que ali estavam. 

Eram três ou quatro naquele mo-

mento. Havia instrumentos pelo 

ambiente: um teclado, instru-

mentos de percussão, chocalhos, 

pandeiros de vários tipos, violões, 

xilofones... Microfones. E muita, 

muita produção artística. Dese-

nhos expostos nas paredes, pin-

turas, esculturas em argila, 

esculturas em outros materiais, 

arte, muita arte. Uma estante no 

canto cheia de materiais como 

tinta, pincéis etc. Uma cafeteira 

em outro canto. Algumas mesas 

pequenas e redondas nos cantos e 

cadeiras pela sala. Aos poucos, os 

outros usuários foram chegando e 

se sentando em frente de um ins-

trumento. Percebemos não haver 

muito rigor no horário de chega-

da. 

Sentamo-nos, as pessoas esta-

vam dispostas em círculo. O ateli-

er simplesmente acontecia. Não 

conseguíamos perceber de ma-

neira direta a existência de méto-

do, começo, meio e fim, nem 

mesmo um objetivo claro. Apa-

rentemente, naquele dia, a ativi-

dade foi direcionada a apresentar 

o grupo e seu trabalho para as 

visitantes. Sentíamos um entusi-

asmo contagiante. Pierre colocou 

uma música no aparelho de som e 

pediu que as pessoas se mexes-

sem como quisessem, dançassem, 

o que foi feito por todos que ali 

estavam. Após esse momento de 

descontração e movimento, nos 
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sentamos novamente. Pierre co-

mentou que era aniversário de um 

dos presentes. Uma das usuárias 

começou a cantar parabéns, e o 

grupo todo foi no seu embalo. O 

facilitador propôs que o aniversa-

riante cantasse uma música que 

ele mesmo, o aniversariante, 

havia composto, dizendo que era 

muito bonita. 

Ele poderia estar exagerando, po-

deria ser suspeito que ele elogiasse 

a composição de um usuário, na 

frente do usuário, no dia do ani-

versário dele. Mas ele não estava 

exagerando. A música era, real-

mente, muito bonita. O usuário 

cantou ao microfone, o músico 

acompanhou no violão, e também 

cantava. Os outros usuários entra-

vam na música, cada um com um 

instrumento, e também cantando, 

fazendo daquele momento algo 

maravilhoso (Diário de campo). 

Pierre, cuja língua materna é o 

português, procurava falar sem-

pre em francês conosco, permi-

tindo que os usuários fizessem 

parte da conversa. Muito rara-

mente, para explicar algo que 

talvez não houvesse ficado claro, 

ele falava em português, pedindo 

a permissão do grupo. 

Uma usuária propôs cantarem 

uma música Inuit tradicional, de 

ninar. Soubemos que os Inuits são 

um povo, chamado pelos cana-

denses de “autoctones”, ou seja, 

os nativos do Canadá. O que veio 

em seguida foi uma canção delici-

osa de se ouvir, familiar a uma de 

nós, que costumava cantar aquela 

canção quando criança, no coral 

da escola. Em algum momento, 

uma das usuárias disse: “A ener-

gia circula. Dá pra sentir” (Diário 

de campo). 

O músico propôs apresentar uma 

composição do grupo. Antes de 

começar, ele disse que a música 

havia sido composta de forma 

espontânea, cada um contribuin-

do com uma frase, uma palavra, 

uma imagem, que remetesse ao 

bem-estar e à felicidade. Pierre 

procurou a letra da música em 

uma pasta, para que pudéssemos 

acompanhar sua execução pelo 
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grupo. Falava de um cavalo. O 

cavalo era quem guiava. Falava 

das luzes de Porto Rico. Percebe-

mos que ele cantou um trecho 

diferente de como estava escrito 

na letra. Uma usuária também 

percebeu e comentou. Ele escla-

receu que o grupo havia concor-

dado, outro dia, que daquela 

forma ficaria melhor. Ela se le-

vantou e foi fazer alguma anota-

ção em algum papel. 

Provavelmente, estaria fazendo a 

alteração na letra. 

Pierre comentou que o grupo 

pretendia fazer um videoclipe 

dessa música. Uma das usuárias – 

a que havia comentado sobre a 

mudança na letra da música e 

que, pelo que vimos em suas pro-

duções, trabalhava com escultu-

ras em material derivado do papel 

– já havia se adiantado e constru-

ído a cabeça do cavalo. Ela servia 

na cabeça de uma pessoa e nos 

pareceu uma proposta muito in-

teressante para representar aqui-

lo que eles comentavam. 

Três usuários chegaram. Todos 

eles eram parecidos entre si, e 

tinham uma aparência bem espe-

cífica. Muito altos, grandes, todos 

usavam bigode. Um deles, aqui 

denominado Charles, tinha o 

bigode feito de forma bastante 

peculiar. Ele sentou-se atrás do 

teclado. O outro sentou-se ao seu 

lado e o terceiro, que chamare-

mos de Jean, sentou-se do outro 

lado da roda. Ele já conhecia uma 

das autoras, pois ambos haviam 

participado de uma atividade de 

teatro juntos, em outro OCSM. 

Os usuários começaram a fazer 

algumas propostas e Pierre as 

acolheu. Uma das usuárias gosta-

ria de recitar algo que ela havia 

composto. Alguns comentam que 

Jean improvisava muito bem e 

que era um bom rapper. O facili-

tador, então, propôs que o grupo 

criasse um clima sonoro para o 

recital da usuária e, em seguida, 

Jean improvisaria uma história 

sobre os verdadeiros heróis. Esse 

assunto tinha sido foco da con-
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versa momentos antes quando 

foram contrapostos dois tipos de 

heróis: os verdadeiros, que que-

rem mudar o mundo iniciando 

por revolucionarem a si próprios, 

e os super-heróis, que querem 

manter a ordem em um mundo de 

desordem e, na realidade, não 

pretendem mudar o mundo, mas 

salvá-lo diariamente. 

Pierre começou a tocar o violão e 

a usuária começou a recitar. Ele 

então pediu a ela que esperasse, 

para que o clima estivesse propí-

cio. Que ela relaxasse, enquanto 

isso. Continuou com o violão, e o 

grupo, cada um com seu instru-

mento, alguns com a própria voz, 

foi criando um clima, sentido por 

nós como agradável e acolhedor. 

A usuária recitou algo sobre um 

trem. Segundo ela, o trem era a 

vida dela, conforme explicou a 

uma das autoras, em particular, 

logo após o recital. Em seguida, 

Jean começou a improvisar. Ele 

era muito expressivo e intenso. 

Na mímica, na voz. Ele falava de 

Macbeth (personagem de Shakes-

peare) e repetia que o persona-

gem havia ficado louco e se 

perguntava: – “e agora?” –  em 

um monólogo que nos emocio-

nou. Sua participação foi intensa, 

diferente da participação dos 

outros dois que haviam chegado 

com ele. Até então, eles haviam 

participado muito pouco, e por 

vezes pareciam cochilar. Após o 

encontro, Pierre comentou o fato 

de eles estarem sob efeito de me-

dicação. 

Outra canção entoada pelo grupo, 

composta pelo músico, trazia as 

seguintes frases: 

“Cenoura torta, mas não torta de 

cenoura”. 

“Cenoura torta não se vende”. 

“Cenoura torta vira torta de ce-

noura. Cenoura torta vira sopa de 

cenoura.” (Diário de campo). 

Ao mencionar a “cenoura torta”, 

eles faziam apologia às pessoas 

em sofrimento psíquico e à forma 

como socialmente são considera-

das. Conversamos sobre esse as-
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sunto por alguns minutos. Foi 

dito que, assim como a cenoura 

torta, tais pessoas têm uma traje-

tória carregada de estigma e que, 

de maneira geral, da mesma for-

ma que não se investe em cenoura 

torta, para ser vendida como ce-

noura, não se investe em saúde 

mental. A cenoura torta teria fi-

nalidades pré-determinadas: 

virar torta de cenoura, sopa de 

cenoura, ou ser processada em 

mini cenouras. Em seguida, a 

canção foi entoada pelo facilita-

dor em português, que explicou o 

trocadilho, “cenoura torta, mas 

não torta de cenoura”, como uma 

forma de recusar o estigma desti-

nado à pessoa em sofrimento 

psíquico. 

Perto do horário do fim da ativi-

dade, Charles, que passara a mai-

or parte do encontro quieto e 

cochilando, pediu que fosse toca-

da uma música. A sugestão, aceita 

por Pierre, foi a canção The Wall, 

da banda de rock britânica Pink 

Floyd. Com o início da canção, o 

usuário se levantou e dançou. 

Fazia movimentos largos. Passos 

largos, saltos largos, tudo largo. 

Todos ficamos em pé, em volta. A 

dança dele convocava todos a 

dançar. Por fim, ele e Pierre se 

abraçaram, e as pessoas começa-

ram a se despedir para ir embora. 

Uma usuária nos presenteou com 

desenhos de sua autoria. 

Durante o encontro descrito, can-

tamos, tocamos, dançamos, con-

versamos, refletimos. Todos, 

entre todos. Os usuários partici-

pavam e colocavam-se de forma 

horizontal entre si, em relação ao 

responsável do grupo e, inclusive, 

conosco. As pessoas pareciam 

gostar da nossa presença. Dirigi-

am-se a nós, tinham o cuidado de 

nos explicar coisas, e propunham 

atividades que, provavelmente, 

apreciaríamos. 

Saímos dali com a sensação de 

que tínhamos vivido algo diferen-

te; sentíamos que, de algum mo-

do, havíamos sido acolhidas por 

aquele grupo. Ao longo dos pró-
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ximos meses, essa experiência foi 

foco de muitas conversas entre 

nós, em diversos contextos; vol-

távamos, por meio do diálogo, ao 

que tinha sido vivenciado ali, 

naquele encontro. De algum mo-

do, ele reverberava em nós como 

algo vivido, experienciado e apre-

endido. 

Algumas reflexões 

Voltando o nosso olhar, agora 

mais distante e reflexivo, para a 

experiência vivida, lançamos 

alguns apontamentos sobre po-

tencialidades que puderam emer-

gir no que tange à contribuição da 

música para as práticas em saúde 

mental. Partindo da pergunta 

“que lugar era aquele?”, a vivên-

cia nos indica que não se tratava 

de uma aula de música, cujo obje-

tivo principal seria o ensino de 

técnicas de manejo da voz ou de 

instrumentos musicais. Também 

não se tratava de um espaço de 

terapia no sentido de tratar um 

diagnóstico. Citando Aires, Vian-

na e Tsallis (2021, p. 214), era um 

lugar de “...  acolhimento e traba-

lho subjetivo [...] a partir de uma 

atividade criativa [...] que possibi-

litava à palavra circular”.  

O ensino da música não era o ob-

jetivo do encontro. Trata-se mais 

da valorização dos saberes de 

sujeitos que são frequentemente 

desacreditados pela sociedade, 

possibilitando ressignificação 

(Ibiapina et al., 2019, 2018). Aliás, 

esse é o modelo proposto pelo Les 

Impatients, descrito por Lamon-

tagne e Palardy (2015) como ori-

ginal, único, capaz de oferecer às 

pessoas a possibilidade de criar 

em total liberdade. 

Ampliando esta perspectiva,  

entende-se que a ressignificação 

é a transfiguração a partir da in-

venção, exercício este que é fun-

damental e libertador tanto no 
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cuidado em saúde mental, quanto 

na prática musical. É ousar apon-

tar para possibilidades de trans-

formação. Exemplo da 

potencialidade transformadora 

do encontro com o Les Impatients 

é o caso de Charles, que passa a 

maior parte do tempo cochilando 

e, ao final, a partir de uma músi-

ca, consegue se expressar e se 

relacionar. 

Ao analisar os resultados do uso 

da música para a melhora em 

saúde mental, é possível observar 

a existência de uma comunicação 

verbal e não verbal durante o 

encontro musical, que gera e libe-

ra energia em um espaço de cone-

xão, onde se facilita a expressão 

de sentimentos de pertencimen-

to, aceitação, segurança e cuida-

do, e novas interações sociais 

(Perkins, Ascenso, Atkins, Fan-

court  & Williamon, 2016). 

Assim, a arte e a cultura não se 

apresentam somente como tera-

pêuticas, mas como reconstrução 

de possibilidades de vida dos su-

jeitos em sofrimento psíquico. Na 

experiência aqui relatada, não 

importava a técnica musical cor-

reta, mas a sensibilidade propor-

cionada pela música (Amarante & 

Torre, 2017). Havia lugar, então, 

para afetos, fortalecimento de 

vínculos, prazer na interação, 

valorização dos aspectos saudá-

veis e exercício da criatividade 

livre de julgamentos, tal como 

relata Silva et al. (2022) em seu 

estudo a respeito da vivência em 

uma oficina de arte no Brasil. Com 

isso, tem-se lugar para a singula-

ridade e para a diversidade, de 

modo que no mesmo encontro a 

música autóctone foi bem-vinda, 

assim como a chilena, as compo-

sições próprias e a da banda Pink 

Floyd. 

Nesse sentido, a composição da 

música Lumières de Porto Rico, 

pelos integrantes do grupo, tam-

bém é uma expressão de escuta e 

acolhimento de cada participante 

que frequenta os encontros de 

música, na medida em que cada 
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um deu sua contribuição para a 

canção autoral. Representa, ain-

da, uma produção criativa, no 

sentido da produtividade, da rea-

lização de algo bonito, aceito e 

reconhecido socialmente. 

Os estímulos para criação em uma 

oficina podem ser de diversos 

tipos, como uma imagem, um 

tema, um acontecimento, uma 

palavra; o importante é a espon-

taneidade de quem está criando e 

a escuta, respeito e sensibilidade 

de quem coordena. Assim, o pon-

to de partida para a realização das 

atividades pode envolver as expe-

riências anteriores do usuário 

com a música, suas necessidades 

de expressão, bem como seu con-

texto cultural e social (Guerra, 

2008). 

Todos esses aspectos contribuem 

para uma relação horizontal entre 

os participantes, independente de 

suas funções, ou seja, não é o 

facilitador o responsável por 

compor a música, nem por estru-

turar a ordem dos acontecimen-

tos. Ao considerar que por meio 

de uma atividade musical é possí-

vel construir uma relação livre de 

hierarquia, na qual a pessoa em 

sofrimento psíquico não é mera 

reprodução daquilo que o outro 

lhe impõe, podemos inferir que o 

exercício da música nesses mol-

des é capaz de romper com o pa-

radigma psiquiátrico, tal como 

defende Amarante e Torre (2017), 

uma vez que estamos descreven-

do características opostas aos 

moldes psiquiátricos tradicionais 

de cuidado. Portanto, no cuidado 

em saúde mental, é primordial 

recusar a postura de saber do 

profissional, bem como interven-

ções que visem somente a cura e 

adaptação ou que se centram no 

sintoma, no biológico e no diag-

nóstico. 

A música, ou a arte de modo ge-

ral, permite que a loucura saia do 

seu tradicional lugar de receber 

tratamento e transforma a pró-

pria concepção do que significa 

“tratar” no campo da saúde men-
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tal (Amarante & Rangel, 2009). 

Ou seja, as pessoas que participa-

ram do encontro relatado nesta 

experiência poderiam, em outros 

contextos, estar fadadas ao iso-

lamento, a longas internações em 

hospitais psiquiátricos. Mas, ao 

terem a oportunidade de ser cui-

dadas em liberdade, puderam 

participar de uma atividade mu-

sical e, por meio dela, foram ca-

pazes de se expressar, se integrar, 

ocupando um lugar de participa-

ção social, compartilhando mo-

mentos de troca e construção. 

Esses foram aspectos levantados 

por meio da observação direta e 

imediata do encontro, porém, 

pode haver benefícios que vão 

além desses, que nem sempre são 

observáveis e que têm um alcance 

longitudinal na vida das pessoas. 

Amarante e Torre (2017) afirmam 

que os projetos e intervenções 

artístico-culturais oferecem pos-

sibilidades para a construção de 

um novo lugar social. São capazes 

de romper com a visão dominante 

sobre a loucura, ampliar laços de 

cidadania e contribuir para a cir-

culação social, sendo capazes de 

proporcionar um lugar de aco-

lhimento para aqueles considera-

dos diferentes. 

Desse modo, entendemos que o 

grupo de música visitado carrega 

a potencialidade de acolhimento e 

de contribuir para o processo de 

reabilitação psicossocial daqueles 

que ali estão. Nagaishi e Cipullo 

(2017) asseguram que as ativida-

des musicais, como as ofertadas 

pelo Les Impatients, são capazes 

de favorecer a comunicação e o 

vínculo, o desenvolvimento de 

potencialidades e a resiliência, 

contribuindo para a reintegração 

das pessoas na comunidade. La-

montagne e Palardy (2015) indi-

cam que, por meio de melhora da 

autoestima, do estímulo à criati-

vidade e da curiosidade, ocorrem 

a quebra do isolamento, o senti-

mento de pertencimento e a re-

dução da frequência e duração da 

hospitalização. 
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Além disso, é capaz de proporcio-

nar a crítica ao estigma que his-

toricamente acompanha aqueles 

que sofrem psiquicamente. Sem 

negar que existe o sofrimento 

psíquico  que requer cuidado e 

atenção, o grupo de música visi-

tado nos auxiliou a reforçar a 

noção de que é possível aceitar a 

diferença que a loucura traz, sem, 

contudo, consentir com o lugar de 

isolamento e demérito que, por 

vezes, ainda lhe é reservado, tal 

como na canção: “Cenoura torta. 

Mas não torta de cenoura” (Diário 

de campo). 

Para além das reflexões 

A experiência aqui relatada per-

mite vislumbrar a música como 

recurso em serviços de saúde 

mental de base comunitária, ca-

paz de atravessar fronteiras e 

produzir efeitos positivos em 

diferentes contextos. Evidencia, 

também, que saúde mental não se 

faz só de ações técnicas, ou de 

estratégias tradicionais de cuida-

do, mas envolve lançar mão de 

novas tecnologias criativas, que 

permitam experienciar, vivenciar 

e, acima de tudo, estar e sentir 

com o outro. 

Apesar do bom encontro e da 

potencialidade da experiência 

vivida, observamos pistas de que 

há desafios no campo da saúde 

mental, que não são novos, mas 

permanecem como pontos a se-

rem superados. São exemplos os 

usuários submetidos a altas doses 

de medicação, o que dificulta seu 

contato com a realidade, bem 

como o estigma que ainda acom-

panha a condição daqueles que 

sofrem psiquicamente. Ou seja, 

embora a experiência nos aponte 

para a possibilidade de um novo 

lugar social para a loucura, ainda 

há questões a serem superadas e 

que devem permanecer na pauta 

daqueles que lutam por efetivar 

um cuidado em saúde mental que 

tenha como foco o sujeito, suas 
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relações, seu território e sua li-

berdade. 

Essa lógica de cuidado, presente 

no Brasil há mais de 30 anos no 

curso do processo de Reforma 

Psiquiátrica, tem transformado a 

vida de milhares de pessoas, pro-

porcionando que sejam cuidadas 

em liberdade no território onde 

vivem, principalmente por meio 

da assistência ofertada em servi-

ços extra-hospitalares. Contar 

com a música como uma ferra-

menta para garantir esse formato 

de assistência é não só uma pos-

sibilidade como uma necessidade. 

Entendemos, por fim, que a ma-

nutenção e a ampliação de espa-

ços que promovam bons 

encontros assim – livres e aber-

tos, que permitam a expressão do 

diferente e oportunizem que usu-

ários, profissionais, pesquisado-

res e visitantes possam não só 

observar, mas participar e expe-

rimentar a riqueza da experiência 

que vivemos –  são essenciais 

para garantir o cuidado em liber-

dade àqueles que sofrem psiqui-

camente. 

A ampliação desses espaços não 

significa apenas repetir experiên-

cias como estas em outros luga-

res, mas promovê-las de modo 

que seus efeitos sejam capazes de 

ultrapassar o “aqui e agora” dos 

encontros promovidos. O desafio 

é fazer com que esses efeitos se 

tornem permanentes, em dife-

rentes cenários. Por um lado, que 

as pessoas em sofrimento psíqui-

co possam existir tal como real-

mente são, exercendo 

verdadeiramente sua cidadania. 

Por outro lado, que a música pos-

sa ser um canal de comunicação 

com a sociedade, levando as 

mensagens e fazendo ouvir e re-

fletir sobre o que aquelas vozes, 

nem sempre valorizadas ou com-

preendidas, têm a dizer. 
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